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RESUMO 

 

 

Atualmente o contato com a língua inglesa ainda é escasso a alguns alunos, é preciso 

inovar o ensino em sala para que o estudante mantenha seu foco e consiga assim aprender de 

fato o que lhe está sendo passado. Sendo a música uma linguagem universal usada para 

comunicação, educação, entretenimento, etc., se partirmos desse ponto é possível ver que na 

educação à música tem um importante papel, comprovando que este é um dos melhores 

métodos de ensino por ser um estimulante das funções cognitiva, do corpo, das emoções e 

audição, além de ser acessível tanto para aluno quanto professor facilitando o emprego dessa 

metodologia de ensino. Este artigo tem como objetivo a utilização da música como ferramenta 

pedagógica utilizada para a aprendizagem da língua inglesa em uma escola do ensino médio, 

de modo levar os aprendizes a uma absorção máxima do conteúdo revelando assim que a 

música pode ser muito interessante na construção do conhecimento, aumentando até a 

probabilidade de um melhor desenvolvimento da leitura e da pronuncia da desse idioma. O 

método utilizado foi o de observação participativa, questionários com os discentes discutindo 

os fatores positivos de atividades desenvolvidas a partir das canções tocadas e pesquisa 

bibliográfica. Sendo possível percebe após os questionários uma real melhora no interesse dos 

alunos em aprender após a aplicação do experimento de completar os verbos faltantes na letra 

apenas ouvindo a reprodução do áudio em sala, assim como também houve melhora no 

método de transferência desse conhecimento, pois o educando estimulado passa a atender 

melhor as expectativas do educador indagando, e possibilitando a construção e assimilação do 

conhecimento. 
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ABSTRACT  

 

Currently the contact with the English language is still scarce for some students, it is 

necessary to innovate the teaching in room so that the student maintains its focus and is able 

to thus learn in fact what is being passed to him. Since music is a universal language used for 

communication, education, entertainment, etc., if we start from this point it is possible to see 

that in education to music plays an important role, proving that this is one of the best teaching 

methods because it stimulates the functions cognitive, body, emotional and hearing, as well as 

being accessible to both student and teacher facilitating the use of this teaching methodology. 

This article aims to use music as a pedagogical tool used to learn the English language in a 

high school, so as to lead the learners to a maximum absorption of content revealing that 

music can be very interesting in the construction of knowledge , increasing to the probability 

of a better development of the reading and pronunciation of that language. The method used 

was participatory observation, questionnaires with the students discussing the positive factors 

of activities developed from the songs played and bibliographic research. It is possible to 

perceive after the questionnaires a real improvement in the students' interest in learning after 

the application of the experiment of completing the missing verbs in the letter only by 

listening to the reproduction of the audio in the room, as well as there was an improvement in 

the method of transfer of this knowledge, since the stimulated educator starts to better meet 

the expectations of the educator by investigating, and making possible the construction and 

assimilation of knowledge. 
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RESUMEN 

Actualmente, el contacto con el idioma inglés aún es limitado para algunos 

estudiantes, por lo que es necesario innovar en la enseñanza dentro del aula para que el 

alumno mantenga su enfoque y logre, de hecho, aprender lo que se le está transmitiendo. 

Siendo la música un lenguaje universal utilizado para la comunicación, la educación, el 

entretenimiento, entre otros, es posible observar que en el ámbito educativo desempeña un 

papel importante. Esto demuestra que es uno de los mejores métodos de enseñanza, ya que 

estimula funciones cognitivas, corporales, emocionales y auditivas, además de ser accesible 

tanto para el alumno como para el docente, facilitando la aplicación de esta metodología. 

Este artículo tiene como objetivo analizar el uso de la música como herramienta pedagógica 

en el aprendizaje del idioma inglés en una escuela de educación secundaria, con el fin de 

promover una máxima absorción del contenido por parte de los aprendices. Así, se revela que 

la música puede ser un recurso muy interesante en la construcción del conocimiento, 

incrementando incluso la probabilidad de un mejor desarrollo de la lectura y la pronunciación 

em este idioma. 

El método utilizado fue la observación participativa, cuestionarios aplicados a los estudiantes 

para discutir los factores positivos de las actividades desarrolladas a partir de las canciones 

trabajadas, y una revisión bibliográfica. Fue posible notar, tras la aplicación de los 

cuestionarios, una mejora real en el interés de los estudiantes por aprender, especialmente 

después del experimento de completar los verbos faltantes en la letra solo con la escucha del 

audio en clase. Asimismo, se observó una mejora en la forma en que se transfiere este 

conocimiento, ya que el alumno estimulado comienza a responder mejor a las expectativas del 

educador, cuestionando y posibilitando la construcción y asimilación del conocimiento. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Não é de hoje que a música é utilizada como método de ensino, para uma criança no 

maternal ela uma das maiores propulsoras ao entendimento de porquê escovar os dentes, ou 

lavar as mãos, no ensino infantil a mistura de música e números tornam a matemática mais 

simples, ou até mesmo para o ensino religioso.  

Quando se trata de ensino médio temos um público adolescente e a música está 

inserida em vários aspectos da vida deste individuo, por que não utiliza-la para o ensino da 

língua estrangeira, já que os mesmo tem acesso a esse conteúdo pelas plataformas digitais, 

mas leva-los ao entendimento do que estão ouvindo, como entender a colocação do verbo e 

até mesmo de fato cantar com uma pronunciação apropriada. Este trabalho tem como tema “- 

A música como método de ensino da Língua Inglesa: Como despertar o interesse dos alunos 

na sala de aula”. 

Na educação, está comprovado que este é um dos melhores métodos de aprendizagem. 

Aprender com música é muito efetivo, pois estimula a função cognitiva, o corpo, emoção e 

audição (GUIA, 2015). Para os mentores de línguas estrangeiras, a utilização de músicas no 

ensino se torna mais fácil, principalmente quando se acredita que a tradução não é necessária 

para transformar informações em conhecimentos de forma significativa. 

Conforme MORENO (2011), A música é uma linguagem universal que exerce um 

grande poder na nossa mente, altera o nosso humor, nos deixa relaxado e muitas vezes 

ouvimos uma música uma única vez e ela já fica na nossa cabeça. LIMA (2009) articula que 

ultimamente, principalmente no meio juvenil as músicas têm sido de grande importância, e a 

maioria são de artistas estrangeiros e isso influencia muito no aprendizado, principalmente por 

causa da atração dos alunos com as músicas e isso acaba se tornando um caminho para o 

aprendizado. 

Sobre a justificativa pode-se afirmar que mesmo a língua inglesa achando-se entre as 

línguas mais faladas no mundo, os desafios de fazer essa disciplina atrativa no Brasil é muito 

alta principalmente nas escolas públicas, onde erroneamente é tratada como menos importante 

e em alguns casos não reprovativa, levando o aluno ao descaso com a disciplina e com o 

conhecimento que ela fornece, que não servira só para aquele momento, mas para auxiliar até 

mesmo no mercado de trabalho. E apesar de muitas cousas serem feitas a fim de que os alunos 

tenham condições propicias de aprendizagem, ainda assim, é perceptível que a ausência de 

interesse e motivação são elementos contínuos na pratica diária escolar.  



Mas então o que fazer então? Que ação tomar para apresar a tensão do aluno e o atrair 

para os fins didáticos estabelecidos de maneira lúdica? Nesta conjuntura, a música é um 

elemento essencial que faz uma junção do agradável com o necessário, onde o aluno passa a 

ter uma mesma linguagem com o educador numa troca de saberes e emoções. Segundo a 

afirmativa de Campbell (Apud GUIA, 2000) “devido à forte conexão entre a música e as 

emoções, a música em sala de aula pode ajudar a criar um ambiente emocional positivo que 

desencadeia a aprendizagem”. 

MURPHEY (Apud, LIMA, 1994) propõe que partindo da proposição de que a música 

é um item motivacional para a maioria dos estudantes e de fácil acesso aos educadores, e que 

evidencia ser uma rica fonte para a organização das aulas de língua estrangeira. Apresentamos 

a problemática de como chamar atenção dos educandos para a aprendizagem da Língua 

Inglesa em classe, sendo que muitos têm apatia pelo tutor e ainda assim não conseguem 

aprender a disciplina? O objetivo geral deste trabalho foi o de utilizar a música em classe para 

despertar o interesse do aluno pela língua inglesa, usando uma música que eles gostam para 

que se torne divertido aprender e assim se crie apatia pela disciplina. Ajudando o colegial a 

expandir seu vocabulário, melhorar sua pronuncia e interação em grupo. 

A partir de então percorreremos a dentro trabalho onde será discutido fatores como a 

teoria da aquisição da segunda língua e o filtro afetivo de Stephen krashen de forma sucinta, 

fatores de motivação do aluno e como a música pode contribuir para o ensino da língua 

inglesa (LI), onde nesses tópicos se constatara a base teórica de formar elucidar o conteúdo 

deste trabalho. 

Para atingir os objetivos aqui propostos, utilizaremos algumas bases teóricas a serem 

discutidas no próximo item.  

 

2 A TEORIA DA AQUISIÇÃO DA SEGUNDA LÍNGUA E O FILTRO AFETIVO DE 

STEPHEN KRASHEN 

 

A Teoria da Aquisição da Segunda Língua e o filtro afetivo de Stephen Krashen é a 

que iremos utilizar. Segundo CALLEGARI (2006) O elemento central da teoria de Krashen é 

que esta ocorre de maneira natural, exatamente como a aquisição da língua materna, sob 

condições apropriadas. Línguas estrangeiras não são habilidades ensinadas, estudadas ou 

memorizadas, mas sim assimiladas e desenvolvidas gradativamente, de forma natural, em 

situações reais de comunicação, fruto de convívio humano em ambientes autênticos da cultura 

estrangeira.   



Para Krashen, o filtro afetivo é o primeiro obstáculo com que o insumo se depara antes 

de ser processado e internalizado. Callegari (2006) filtro afetivo parte do processo interno no 

qual configuram os estados emocionais, as atitudes, as necessidades, a motivação do aprendiz 

ao aprender uma língua, e que regula e seleciona modelos de língua a serem aprendidos, a 

ordem de prioridade na aquisição e a velocidade nesta aquisição. 

 A hipótese do filtro afetivo, portanto, incorpora a visão de Krashen de que um número 

de variáveis afetivas tem um papel facilitador na aquisição de uma segunda língua. Estas 

variáveis afetivas incluem: motivação, autoconfiança e ansiedade. Aprendizes motivados, 

confiantes e com baixa ansiedade tendem a ser bem-sucedidos no processo de aquisição de 

uma segunda língua. Esses aprendizes teriam um baixo filtro afetivo e absorveriam insumo 

com muito mais facilidade, enquanto que alunos tensos, ansiosos e com baixa estima, 

tenderiam a elevar o nível de seu filtro afetivo e a formar um tipo de bloqueio mental, 

diminuindo, assim, sua capacidade de absorção de insumo. Aqueles aprendizes cujas atitudes 

não são ideais com relação à aquisição de uma segunda língua, não apenas tenderão a 

procurar menos insumo como terão um alto filtro afetivo, e “mesmo que a mensagem seja 

entendida, impedirá que o insumo alcance a parte do cérebro responsável pela aquisição de 

língua, ou o LAD (Dispositivo de Aquisição de Língua)”. Krashen (Apud BEZERRA,1987). 

 

3 QUESTÕES MOTIVACIONAIS  

 

A motivação é uma das mais importantes dentre as variáveis afetivas, pois ela é a 

chave para a aprendizagem. Brown (1997) a encara, de uma maneira geral, como um impulso, 

uma emoção ou um desejo interno que direciona uma pessoa para uma determinada ação e, 

portanto, se percebemos um objetivo, e este objetivo é suficientemente atraente, ficaremos 

fortemente motivados a fazer o que for necessário para alcançá-lo. 

 Os principais estudos sobre motivação na aquisição de uma segunda língua 

emergiram dos interesses de Gardner, o qual apresenta distinção entre dois tipos de 

motivação: a motivação integrativa, expressa pelo interesse do aprendiz em aprender uma 

segunda língua por ter interesse pessoal e sincero nas pessoas e na cultura representadas pela 

outra língua; e a motivação instrumental, expressa pelo interesse do aprendiz em aprender 

uma segunda língua em função das vantagens práticas que se estabelecerão para aquele que a 

falar. Dulay, Burt e Krashen (1982) nos trazem um terceiro tipo de motivação: a identificação 

com o grupo social. Nesta, os alunos desejam não apenas uma participação social e cultural 



como na motivação integrativa, mas também desejam tornar-se membros do grupo da nova 

língua.   

Pesquisas apontaram que aprendizes com motivação integrativa mais alta recebiam 

melhor as perguntas dos tutores, respondiam voluntariamente as perguntas com mais 

frequência, davam respostas mais corretas e também recebiam reforços mais positivamente. 

Porém, apesar da motivação integrativa ser considerada mais eficiente do que a instrumental, 

também se descobriu que em países onde se tem pouco contato com falantes nativos, mas 

onde a língua é necessária para negócios e objetivos profissionais, a motivação instrumental 

pode ser mais poderosa do que a integrativa. 

Quando a música é implementada na aprendizagem da LI Ramos (2010) afirma que 

esta propicia situações enriquecedoras e organização de experiências que por sua vez vão 

garantira expressividade e aprendizagem do aluno. A música irá promover um ambiente 

relaxado, lúdico com baixo nível de stress que por sua vez se torna propicio para a absorção 

do idioma, de forma que minimiza o impacto e os efeitos psicológicos que acabam 

provocando um bloqueio da assimilação da LI. 

Krashen e Terrell (1983) sugerem a hipótese do “filtro afetivo”, que busca esclarecer 

variáveis emocionais que podem intervir na obtenção de uma língua estrangeira. Se o filtro for 

“alto”, falamos que o aprendiz não está emocionalmente apto para ter o contato e a 

aprendizagem do idioma estrangeiro; agora, se for “baixo”, o aluno apresentara mais abertura 

e facilidade para a compreensão e internalização de uma outra língua. Segundo Ramos (2010) 

O filtro afetivo baixo faz o que o aluno fique predisposto a ir mais atrás e se arriscar (a 

aprender com tentativas e erros) e a ter uma atitude mais positiva em relação ao aprendizado 

da língua. O ensino por meio de música irá contribuir para a admissão de um tema, um ponto 

qualquer de linguagem a ser estudado, contribuindo para a ampliação das habilidades 

linguísticas, além de ser um bom estimulo para a discussão de atitudes e sentimentos, da 

criatividade e do uso da imaginação. 

A motivação deve partir de uma situação comunicativa que 

envolva interesses dos próprios alunos, suas vivências e 

interesses utilizando muitas atividades com vocabulário, 

conteúdos de situações significativas, linguagem de jogos em 

grupos, e coisas relacionadas a eles mesmos. Além disso, 

podemos levá-los a falar sobre suas emoções, coisas que 

aconteceram a eles, deixar que se sintam à vontade. CORRIA 

(Apud, RAMOS, 1998). 

 

 

 



4 A CONTRIBUIÇÃO DA MUSICA PARA APRENDIZAGEM DA LI  

 

Quando falamos do estudo da língua inglesa no ensino médio o número barreiras que 

surgem para impedir a aprendizagem são grandes, e muitas partem do próprio educando, pois 

muitos não acreditam que possam dominar e assim utilizar esse aprendizado no dia a dia. A 

música se apresenta como uma temática que pode auxiliar nesse processo de motivação. 

As aulas de língua estrangeira em escolas regular necessitam ser inovadoras, propiciar 

uma maior interação entre o aluno e o educador, assim como entre os próprios alunos. Para 

tanto essa aula deve apresentar um bom uso das tecnologias, promover o dinamismo no 

ensino de uma língua secundaria e sempre atualizada.  

Bonato (2014) cita que que o trabalho de ensino da língua estrangeira na atualidade 

enfrenta diversos obstáculos e isso exige que o tutor se reinvente, essencialmente na 

superação do desafio de reverter o quadro de empecilhos enfrentados como o descaso da 

educação pública, escassez de material, entre outras questões. Os esforções são muitos, para 

oferecer aos discentes boas condições de aprendizado, chamando sua atenção e 

desenvolvendo seu interesse pela língua estrangeira. 

Bonato (2014) afirma ainda que a música está presente em todos os lugares, desde a 

infância, a criança ouve os sons e com o passar do tempo escuta alguém cantarola, e entende 

as diferenças de fala e canto. No começo de sua vida ela começa a ouvir músicas no meio das 

brincadeiras, que faz com o que o seu cotidiano se torne interessante, aprendendo de forma 

divertida. O ritmo e a alegria musical possibilitam que o conteúdo a ser transmitido tenha 

maior eficiência, sendo assimilado profundamente. 

Quando se utiliza a música para ministração do conteúdo torna-se possível apontar 

para diversidade cultural, direcionando o ensino para questão interdisciplinar, analisando todo 

o contexto do idioma, tornando esse aprendizado mais significativo e motivador. Abordando 

direções do aprendizado como: listening, vocabulários, tópicos gramaticais, leitura, expressão 

oral, produção textual e ortografia. É possível perceber que o aluno ao ouvir a música ele fica 

envolto no seu próprio universo em sala de aula, e que grande parte desses alunos tem contato 

afetivo com a música.  

“O ser humano é muito sensível ao ambiente sonoro, 

respondendo com uma linguagem verbal. Nesse sentido, é 

possível compreender que a presença da música no nosso 

cotidiano precisa se mostrar como um meio de potencializar o 

aprendizado, principalmente na aprendizagem de línguas 

estrangeiras, no caso, de língua inglesa, que se apresenta dentro 

de um cenário educacional específico no Brasil, no contexto 

das escolas públicas.” SILVA (Apud BONATO, 2014). 



5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A metodologia deste trabalho se pautou em pesquisa bibliográfica e experimento 

qualitativo e quantitivo, onde Lima (2009) cita que a pesquisa qualitativa admite realidade 

não é estática, e que os objetos de pesquisa são constituídos por pessoas e fatos, e a atenção 

do pesquisador trará sustento a sua investigação e norteara rumo a questão de sua pesquisa. E 

a quantificação trará veracidade a percepção do pesquisador. 

A pesquisa bibliográfica procurou fundamentação teórica para a constituição do 

estudo, através de obras já publicadas sobre o tema proposto. A utilização da dinâmica foi 

muito bem aceita pelos alunos, levamos um violão para a sala, onde o violão foi tocado e uma 

moça cantou a música “Imagine” do cantor John Lennon, escolhemos a seguinte música por 

abordar um tema social que fala sobre paz, amizade e amor e porque tem um conteúdo fácil 

de entender. Os alunos interagiram uns com os outros, cantaram e puderam aprender os 

adjetivos que faziam parte do conteúdo da música, entenderam a pronúncia das palavras e 

puderam enriquecer seu vocabulário. Para tal feito ocorrer foi determinado hipóteses a priori 

tem-se que para aprender uma língua estrangeira, é necessário buscar métodos que possam ser 

compreendidos por todos os alunos, pois em classe existem alunos com conhecimentos de 

vários níveis na língua inglesa. Em segundo inclui-se a questão da afetividade entre a turma e 

o educador ou ainda entre a turma e a disciplina como influenciadores no resultado da 

aprendizagem. 

Para confirmação dessas hipóteses foi pensado da seguinte forma primeiramente o 

aplicador tem que ter em mente se o significado da música para assim além de verificar se a 

canção era adequada para idade, ano(serie) e o contexto a ser ensinado. Posteriormente 

auxiliar os alunos para adquirir as quatro habilidades de uma língua (ouvir, falar, ler e 

escrever), elaborar atividades com músicas que possam incentivar as quatro habilidades e a 

aquisição dos vocabulários passivos e ativos.  

Por último a análise do desenvolvimento das atividades, se os educandos conseguiram 

compreender o conteúdo aplicado na dinâmica e a interação com seus colegas que se deu 

através de um questionário, no qual fora preenchido dentro de sala. Com isso foi capaz de 

fazer estimativas sobre a introdução da música na metodologia de ensino. Perguntas como 

“Conseguiu entender a aula?”, “você gosta da aula de língua inglesa?”, “Para você é 

importante aprender língua inglesa?”, “Para melhorar a aprendizagem da língua inglesa na sua 

escola, qual seria sua sugestão?” essa foi a única pergunta na qual a resposta não se embasara 

em „sim ou não‟. A partir deste ponto deu-se a tabulação de dados onde consta que três turmas 



de ano(série) diferentes responderam ao questionário totalizado em cento e oito alunos, divido 

em quarenta e um no primeiro ano, trinta e cinco no segundo ano e por fim trinta e dois no 

terceiro ano. Nota-se que todos estão em níveis diferentes de domínio da língua, o que trará 

resultados bem diferenciados conforme o ano de estudo, que será explanado no tópico a 

seguir. 

 

 

5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Ao final da aplicação da atividade após os educandos foram questionados de forma 

verbal e escrita sobre o método, e houve resposta positiva para um maior interesse em querer 

aprender a língua inglesa, assim como também de assimilação da mensagem da música, 

identificação dos adjetivos, entendimento da pronúncia das palavras, enriquecimento do 

vocabulário, veja nos gráficos a seguir com a respostas selecionadas por eles.  

 

Grafico 1: conseguiu entender a aula? 

 

Fonte: elaborado pelo autor, pesquisa de campo, 2018. 

Apresentando de forma geral, é possível notar que dos 108 alunos temos uma boa 

estimativa de quantos chegaram ao entendimento com a utilização da música em sala. 

Conforme Souza cita “Num animado murmúrio geral liberta-se a timidez, as frustrações é 

levada pela corrente musical, ... A música faz com que se esqueça um pouco o corpo e as suas 

fraquezas, com que se purifica pela beleza um gesto em particular, participando ao máximo da 

aula”. No Gráfico 2 vemos de forma dívida cada qual nos seus respectivos anos de estudo. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Grafico 2: conseguiu entender a aula?(por ano de estudo) 

 

Fonte: elaborado pelo autor, pesquisa de campo, 2018. 

Conforme o visto podemos entender que há uma diferença pelo nível a maior taxa de 

aprendizagem pelo método da música foi no terceiro ano, onde é mostrado 84%(27/32) da 

turma. Conseguintemente teremos os dados sobre o gosto pela língua inglesa pois este 

também é um dos fatores que influenciam na aprendizagem.  

Grafico 3: Você gosta da aula de lingua inglesa? 



 

Fonte: elaborado pelo autor, pesquisa de campo, 2018. 

Quando perguntados “você gosta da aula de língua inglesa?”, foi enfatizado ao alunos 

que respondessem sem intimidação alguma, e como é notado 18 (16,97%) alunos 

responderam que não. Neste caso podemos dizer que para a maioria o ato de estudar a LI vai 

muito além de uma necessidade de mercado. Na citação de Rossine podemos entender que a 

afetividade é a chave para uma boa aprendizagem. 

A afetividade é a única saída para a educação, a falta da mesma 

leva à rejeição aos livros, à carência de motivação para a 

aprendizagem e à ausência de vontade de crescer. A afetividade 

e a base da vida. Se o ser humano não esta bem afetivamente, 

sua ação como ser social estará comprometido, sem expressão, 

sem força, sem vitalidade. Aprender deve estar ligado ao ato 

afetivo, deve ser gostoso, prazeroso. (Apud SOUZA, 2012).   

Entretanto quando a pergunta foi “Para você é importante aprender língua inglesa?”, a 

resposta foi automática de „sim‟ percebida no Gráfico 4 mostrando que mesmo havendo 

estudantes que não gostam de LI, há uma percepção geral da importância de uma segunda 

língua, já que hoje a LI está presente em tantos locais do cotidiano. Para alguns dos 

adolescentes que jogam é fato de que muitos jogos não são traduzidos para o português, 

entender a base é vital, assim como para a empregabilidade sabe-se que uma segunda língua 

se faz necessário como diferencial. 

Grafico 4: Para você é importante aprender Lingua inglesa? 



 

Fonte: elaborado pelo autor, pesquisa de campo, 2018. 

 

Por conseguinte lhes foi perguntado “Para melhorar a aprendizagem da língua inglesa 

na sua escola, qual seria sua sugestão?” acompanhe no Gráfico 5. 

Grafico 5: Para melhorar a apredizagem da língua inglesa na sua escola, qual seria a 

sugestão? 

 

Fonte: elaborado pelo autor, pesquisa de campo, 2018. 

Como mencionado anteriormente essa foi a única pergunta que não se embasou em 

„sim ou não‟, 67% dos alunos acreditam que a música é um bom caminho para aprendizado, 

mas há que ache que existe outros métodos para a chegar em uma boa aprendizagem, no 



desenvolvimento do interesse pela LI e até como socializar melhor com os colegas de turma. 

Tudo conforme Brasil cita. 

Aprender a sentir, expressar e pensar a realidade sonora ao 

redor do ser humano, que constantemente se modifica nessa 

rede em que se encontra, auxilia o jovem e o adulto em fase de 

escolarização básica a desenvolver capacidades, habilidades e 

competências em músicas. Construindo sua competência 

artística nessa linguagem, sabendo comunicar-se e expressar-se 

musicalmente, o aluno poderá, ao conectar o imaginário e a 

fantasia aos processos de criação, interpretação e fruição, 

desenvolver o poético, a dimensão sensível que a música traz 

ao ser humano. (Apud SOUZA, 2012) 

E por último foi evidente uma maior interação entre os alunos nos quais se uniam na 

busca do entendimento e conclusão da atividade, em questionamento verbal com os 

educadores todos chegaram a essa conclusão de aproximação elevada entre os educandos. 

confirmando assim os objetivos do uso da música em sala para despertar o interesse dos 

alunos pela língua inglesa e acrescer a apatia dos estudantes pela disciplina. Assim como 

ajudar os alunos a melhorar o vocabulário, pronúncias e a interação dos grupos. Seguindo 

assim a afirmação que Murphey faz “The use of music and song in the classroom can 

stimulate very positive associations to the study of a language...”(Apud SANTOS, 2008). 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Através dos estudos teóricos utilizados pode se ter uma afirmação de que a música de 

fato tem vantagens para o aprendizado da língua estrangeira. É possível adotar esse método 

para que o ensino seja transmitido ao aluno de forma atrativa e o que o leve de forma lúdica 

ao entendimento da língua inglesa. 

Com a música dentro de sala foi possível ver os alunos socializando, expandindo seu 

vocabulário, entendendo bem os adjetivos e pronomes e o mais importante o despertar do 

interesse na busca do saber, até o próprio educador em sala notou esse aumento de empenho 

para entender a letra da música e botar em pratica na aplicação da atividade, o que levou esse 

a acreditar que poderia repetir mais essa atividade em sala, já que as que as quatro habilidades 

de uma língua estavam alcançadas no entorno da música.  
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